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			APRESENTAÇÃO

			Antes de iniciarmos esta jornada de leitura, gostaríamos de expressar nossa sincera gratidão e alegria por termos sido escolhidos para apresentar esta obra. É com prazer que convidamos vocês, queridos leitores, a embarcar nessa magnífica viagem.

			Nesta apresentação, buscamos transformar este convite em um selo de reconhecimento a todos corajosos pesquisadores surdos brasileiros, cujas histórias precisam ser contadas e registradas, pois iluminam e inspiram as gerações futuras.

			Nas últimas décadas, a educação bilíngue para surdos tem se constituído como um campo marcado por lutas, avanços e novas compreensões, especialmente no que se refere ao reconhecimento da Língua Brasileira de Sinais (Libras), da cultura surda e do direito a práticas pedagógicas que considerem as especificidades linguísticas e visuais dos sujeitos surdos. Nesse cenário, o avanço das tecnologias digitais, da Inteligência Artificial (IA) e do uso de avatares sinalizadores tem provocado reflexões, aberto possibilidades e gerado tensões no âmbito educacional.

			O livro “Avatares, Inteligência Artificial e Libras: Perspectivas Surdas na Educação Bilíngue e na Tradução” nasce da urgência de promover uma reflexão crítica sobre esses recursos tecnológicos, compreendendo-os não apenas como ferramentas, mas como dispositivos que impactam diretamente os processos de ensino, aprendizagem, tradução e mediação linguística em Libras. Se, por um lado, a tecnologia amplia o acesso à informação, por outro, suscita questões éticas, linguísticas e culturais que necessitam ser analisadas a partir da perspectiva da própria comunidade surda.

			No campo tecnológico, os estudos envolvendo Libras e tecnologias vem avançando de forma significativa. Por essa razão, optamos por convidar pesquisadores surdos para apresentar suas pesquisas mais recentes sobre a educação bilíngue nesse contexto e sobre os impactos dessas tecnologias na vida cotidiana das pessoas surdas. As Contribuições reunidas nesta obra abrangem desde vivências práticas em sala de aula até pesquisas teóricas relacionadas à tradução, representação linguística, à formação docente, à acessibilidade e aos desafios contemporâneos enfrentados pelas tecnologias diante da complexidade das línguas de sinais.

			Dessa forma, este livro é composto por 10 capítulos, que reúnem relatos de vida e pesquisas que evidenciam a forca da liderança surda. Participam desta obra pesquisadores, educadores, professores, intérpretes e líderes surdos, que compartilham suas trajetórias pessoais e acadêmicas, tornando-se parte viva da história que aqui se constrói.

			

			Esperamos que esta publicação se constitua como referência para pesquisadores, estudantes, professores e demais profissionais interessados em compreender os desafios e as potencialidades da tecnologia, da Inteligência Artificial e dos avatares na educação bilíngue de surdos, fomentando novas pesquisas, práticas pedagógicas e diálogos no campo.

			As Organizadoras

		

	
		
			

			PREFÁCIO

			O rápido desenvolvimento das tecnologias digitais, da inteligência artificial e das interfaces visuais tem influenciado de maneira profunda os campos da educação, da tradução e da mediação linguística na contemporaneidade. Para as pessoas surdas e usuárias de línguas de sinais, essas transformações assumem uma relevância particular, pois impactam diretamente não apenas práticas técnicas, mas também questões fundamentais relacionadas à língua, à cultura, à identidade, à ética e ao direito à participação social plena e equitativa. O livro “Avatares, Inteligência Artificial e Libras: Perspectivas Surdas na Educação Bilíngue e na Tradução” propõe uma análise abrangente e criticamente fundamentada desses processos, colocando de forma consistente as perspectivas da comunidade surda no centro da reflexão.

			A obra inicia-se com reflexões teóricas amplas sobre a transição do *Homo sapiens* para a inteligência artificial e seus impactos na sociedade e na formação educacional bilíngue de surdos. Essa discussão inicial oferece um marco conceitual essencial para o conjunto do livro, situando a inteligência artificial no contexto de transformações sociais, educacionais e epistemológicas mais amplas. Em seguida, aprofunda-se a análise das diferenças entre a inteligência humana e a inteligência artificial no âmbito da Libras, evidenciando os limites da automação e destacando dimensões linguísticas, cognitivas e comunicativas que não podem ser plenamente capturadas por modelos algorítmicos.

			As questões éticas assumem papel central na sequência da obra, por meio de uma discussão aprofundada sobre a criação e o uso de avatares para línguas de sinais. Essas reflexões extrapolam aspectos estritamente técnicos e abordam temas como responsabilidade, representação linguística e consequências sociais das escolhas tecnológicas que afetam diretamente as comunidades surdas. Esse embasamento ético constitui um alicerce indispensável para as discussões aplicadas que se desenvolvem nos capítulos seguintes.

			O livro passa então a examinar o uso concreto de avatares na educação e na tradução em Libras, destacando as avaliações, percepções e experiências dos próprios usuários surdos. Ao longo desses capítulos, as tecnologias não são tratadas como fins em si mesmas, mas como ferramentas cuja legitimidade depende de seu alinhamento com a complexidade linguística da Língua Brasileira de Sinais e com a autonomia cultural de seus usuários. Essa análise é ampliada por meio da investigação de como a inteligência artificial e os avatares estão transformando a educação bilíngue de pessoas surdas, contemplando tanto as possibilidades pedagógicas quanto os riscos associados a uma adoção acrítica ou descontextualizada dessas tecnologias.

			Um eixo central da obra é dedicado às perspectivas da comunidade surda sobre o papel dos intérpretes de Libras na era da inteligência artificial. Longe de apresentar a tecnologia como substituta do trabalho humano, o livro enfatiza a necessidade de uma compreensão renovada das práticas profissionais, baseada na articulação entre o conhecimento humano, a experiência linguística e os sistemas automatizados. Em estreita relação com esse debate, o capítulo sobre formação docente e competências digitais para professores de Libras ressalta a importância da qualificação profissional como condição indispensável para a integração responsável e eficaz das tecnologias digitais nos contextos educacionais bilíngues.

			A dimensão prática da acessibilidade é aprofundada nos capítulos dedicados aos princípios de acessibilidade na web estabelecidos pelo W3C e ao uso de tecnologias acessíveis, como aplicativos e jogos educativos em Libras. Essas contribuições demonstram que a inclusão digital de usuários surdos sinalizantes deve ser compreendida como um requisito estrutural da sociedade contemporânea, e não como um recurso opcional ou secundário.

			A obra é concluída com a apresentação de um glossário de tecnologia e informática, desenvolvido de forma específica e acessível ao público tecnólogo usuário de Libras. Essa contribuição final reforça o compromisso do livro com a acessibilidade linguística e a democratização do conhecimento, assegurando que conceitos tecnológicos complexos estejam disponíveis em formatos adequados às necessidades da comunidade surda.

			Considerada em seu conjunto, esta obra constitui uma contribuição relevante para o diálogo interdisciplinar entre linguística, educação, estudos da tradução, pesquisas em inteligência artificial e ética. Seu principal diferencial reside no fato de que as perspectivas surdas não são tratadas como elementos ilustrativos, mas como referência analítica e normativa central em todo o livro.

			Estou convicto de que este volume servirá como um recurso fundamental para pesquisadores, educadores, intérpretes de Libras, desenvolvedores de tecnologia e formuladores de políticas públicas interessados em educação e acessibilidade. Para além de ampliar a compreensão acadêmica sobre o papel da inteligência artificial e dos avatares na educação bilíngue de surdos, o livro contribui de maneira crítica para os debates contemporâneos sobre como a inteligência artificial é desenvolvida e treinada. Ao longo dos capítulos, os autores demonstram que a eficácia e a integridade ética dos sistemas de IA dependem não apenas da sofisticação técnica, mas, sobretudo, da qualidade das informações, dos dados e dos prompts que os alimentam. O conhecimento oriundo da prática profissional, da experiência vivida e, especialmente, da própria comunidade surda, afirma-se como um recurso estratégico e insubstituível para o futuro da inteligência artificial na educação e na tradução em línguas de sinais.

			Alexey Prikhodko

			Pesquisador Júnior em Inteligência Artificial

			Universidade Técnica Estatal de Novosibirsk (até 2025)

			Engenheiro de Inteligência Artificial, Gazprom Neft (desde 2024)

		

	
		
			

			CAPÍTULO 1

			DO HOMEM-SAPIENS Á HOMEM-INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: impactos na sociedade e na formação educacional bilíngue de surdos

			Elias Paulino da Cunha Júnior

			Introdução

			Este capítulo analisa criticamente a Inteligência Artificial (IA) e os impactos que exercem na sociedade em torno da Educação Bilíngue de Surdos. Para isso, a reflexão sobre a personificação do Homem-sapiens para a condição de homem-inteligência artificial é fundamental para entrelaçar essa discussão à contemporaneidade que envolve a formação educacional dos Surdos1.

			Em consonância com a reflexão histórica, sociológica, antropológica e filosófica, são oportunas bases teóricas dos seguintes autores: Grado Hessel (2024); Barros Arruda (2024); Cruz Neto (2024); Gomes da Silva (2024); Pierre Lévy (2015) de modo a sustentar a metodologia de pesquisa por meio de coletas de dados, para compreender a realidade em que os Surdos estão inseridos.

			Essa relação, teórico-metodológica, nos permite aprofundar o olhar sobre as problemáticas enfrentadas pelos estudantes Surdos em seu processo formativo. Assim, refletir sobre os caminhos a serem tomados para oportunizar qualidade de ensino aos estudantes Surdos possibilita um olhar minucioso sobre os aspectos positivos e negativos que a Inteligência Artificial repercute na educação de Surdos.

			Para o itinerário, o Homem-sapiens á homem-inteligência artificial mostra-se oportuno para entrelaçar com o campo do conhecimento e do desenvolvimento cognitivo por meio da educação, bem como identificar o mecanismo da Inteligência Artificial e a relação do homem-máquina com o mundo e com a educação dos Surdos. Para isso, as fontes de pesquisa e os Surdos na Inteligência Artificial nos trazem reflexões em torno da educação para o processo formativo desses estudantes Surdos.

			

			Do homem-sapiens á homem-inteligência artificial

			Quase que a partir do início de sua existência, o homem, ao que parece, usou suas faculdades caracteristicamente humanas não apenas para fazer ferramentas substanciais para uso no mundo real. Ou seja, estava simultaneamente tentando compreender, e com isso utilizar, os processos naturais, e povoar o mundo real de seres imaginários, concebidos à sua própria imagem, que esperava coagir e cativar com agrados (Childe, 1986, p. 226-227).

			Conforme a epígrafe de Gordon Childe (1986), ao tratar do contexto da pré- história, a tecnologia é o estudo das atividades dirigidas à satisfação das necessidades humanas, as quais produzem alteração no mundo material, ou seja, é o conjunto de conhecimentos e instrumentos pertencentes a determinada sociedade para se articular no ambiente. Assim, nas sociedades primitivas e sua transformação em civilizações, a revolução neolítica foi o processo de domínio da agricultura e no assentamento da humanidade em cidades favorecendo o desenvolvimento social, econômico e cultural do homem.

			A ciência é preponderante para que o homem compreenda a natureza e as suas condições para construir e manusear as ferramentas; assim, tornou-se necessário o aprimoramento conforme as condicionantes históricas em que os humanos estiveram inseridos.

			A história se processa por meio das ações e atividades humanas, nessas condições, em sua ancestralidade, o desenvolvimento permitiu que as populações, em expansão e gradativamente, ocupassem espaços diversificados criassem habitações. Por meio dessas regiões, se conquistou o mundo constituindo o desenvolvimento da linguagem, da cultura e de ferramentas complexas para a construção de tecnologias que extrapolaram a localidade física para outros territórios eletrônicos, no uso de redes sociais e tecnologias.

			A condição humana, em seu desenvolvimento, realizou tarefas voltadas à construção e à manipulação de ferramentas, assim, os humanos tendem a viver em sociedades complexas, formando grupos cooperativos e concorrentes: de um lado resistentes ao desenvolvimento e à permanência dos costumes tradicionais e de outro as condições inovadoras em desenvolvimento cultural e social.

			Mencionar os avanços da ciência em consonância com a tecnologia nem sempre converge para o consenso de modo a atender a todos os segmentos sociais, pois há contradições e jogos de interesses. Assim, conforme Milton Santos (2019), ao explicar sobre a globalização e a tecnociência, em processo histórico perde seu sentido por não atender à coletividade para o bem comum, beneficiando apenas um determinado grupo social. Desse modo, embora a condição humana esteja ancorada nas novas tecnologias, Santos (2019, p. 65) explica que a globalização “mata a noção de solidariedade, devolve o homem à condição primitiva do cada um por si e, como se voltássemos a ser animais da selva, reduz as noções de moralidade pública e particular a um quase nada”. O avanço da tecnologia, por outro lado, pode dessimbolizar o valor humano, apenas preocupado com a lógica do valor econômico/empresarial por meio desse desenvolvimento tecnológico.

			Santos (2019) explica que o “período atual tem como uma das bases esse casamento entre ciência e técnica, essa tecnociência, cujo uso é condicionado pelo mercado. Por conseguinte, trata-se de uma técnica e de uma ciência seletivas”. Nesse sentido, o autor afirma que “a ciência passa a produzir aquilo que interessa ao mercado, e não à humanidade em geral, o progresso técnico e científico não é sempre um progresso moral”. Santos (2019) nos alerta que o pior, é a “ausência desse progresso moral e tudo o que é feito a partir dessa ausência vai pesar fortemente sobre o modelo de construção histórica dominante”.

			Conforme Byung-Chul Han (2018, p. 86), “a comunicação digital torna possível a experiência de uma proximidade afortunada, ao esconjurar a distância temporal- espacial”. No entanto, o autor ressalta que “a comunicação digital, muito antes faz com que a comunidade, o Nós eroda. Ela destrói o espaço público e aguça a individualização do ser humano”. Para Byung-Chul Han (2018) não é o “amor ao próximo”, mas o narcisismo que domina a comunicação digital, pois “a técnica digital não é uma ‘técnica do amor ao próximo’. Ela se mostra, muito antes, como uma máquina de ego narcisista. E ela não é uma mídia dialógica”.

			A tecnologia, ao apresentar seus avanços — da técnica humana em seus primórdios a uma cibernética entendida como ciência que estuda os processos de controle, comunicação e autorregulação em sistemas complexos — em um contexto globalizado, envolve a interação entre sistemas com máquinas, pautados também em novas plataformas tecnológicas por meio das inteligências artificiais que vão atender às demandas, sejam elas sociais ou do empresariais. No dizer de Milton Santos (2019, p. 64),

			Essa globalização tem de ser encarada a partir de dois processos paralelos. De um lado, dá-se a produção de uma materialidade, ou seja, das condições materiais que nos cercam e que são a base da produção econômica, dos transportes e das comunicações. De outro há a produção de novas relações sociais entre países, classes e pessoas. A nova situação, conforme já acentuamos, vai se alicerçar em duas colunas centrais. Uma tem como base o dinheiro e a outra se funda na informação. Dentro de cada país, sobretudo entre os mais pobres, informação e dinheiro mundializados acabam por se impor como algo autônomo em face da sociedade e, mesmo, da economia, tornando-se um elemento fundamental da produção e ao mesmo tempo da geopolítica, isto é, das relações entre países e dentro de cada nação.

			Mediante essa realidade paralela da produção material e dos interesses do mercado é que vamos perceber as diferenças sociais, culturais e econômicas que envolvem as relações humanas. Daí ser preciso considerar o Homem-sapiens á homem-Inteligência Artificial como simbiose de transformação humana em seu aspecto cognitivo de conhecimento, que consiste na construção e no uso de novas ferramentas eletrônicas.

			Em consonância ao desenvolvimento humano pelo conhecimento, a educação é um fator primordial para aquisição e aprimoramento da realidade formativa dos humanos. Mas isso acontece, de fato, para atender todos os segmentos sociais e educacionais, ou são as plataformas e ferramentas eletrônicas que ainda estão na lógica dos interesses da globalização sem a solidariedade formativa dos sujeitos Surdos pela educação?

			Tratando-se da educação de Surdos para a formação cultural por meio da tecnologia, o processo educacional nos permite identificar os avanços e as problemáticas que ainda necessitam de rediscussões. Assim, a Inteligência Artificial voltada à inclusão social precisa agregar valores para o repertório na prática pedagógica bilíngue de Surdos e ampliação das discussões sobre os impactos que envolvem a educação dos Surdos. Para isso, é oportuno compreendermos o mecanismo da Inteligência Artificial e a relação do homem-máquina.

			O mecanismo da inteligência artificial e a relação do homem-máquina

			O mecanismo da Inteligência Artificial (IA) está fortemente relacionado com as empresas que interagem nesse universo, pois seus aplicativos de fácil acesso têm gerado conteúdos condizentes com o que se pesquisa ou se deseja criar, seja para: elaboração de imagens, vídeos, textos e/ou tipos de escrita. Mediante a isso, descortinar esse ambiente, nos permite refletir a formação estudantil dos Surdos em seus aspectos positivos e/ou negativos no uso da IA.

			Ao produzir conteúdo por meio da IA, os sistemas que coletam informações rastreiam e sistematizam novas produções em suas plataformas. Dessa forma, criam-se diferentes gêneros de textos, livros, artigos, imagens, propiciando novas informações e variadas estéticas. Isso tem gerado impacto social no uso da internet, que se popularizou “sem o devido controle” ou regulamento, conforme os autores, Hessel; Neto; Silva (2024, p. 58):

			A novidade tem provocado as mais diversas reações. Em março de 2023, uma carta aberta pediu uma pausa nos experimentos baseados na IA e foi assinada por 1300 personalidades, entre figuras notáveis como o historiador Yuval Noah Harari; o empresário Elon Musk, dono do X e da Tesla; Steve Wozniak, cofundador da Apple; e representantes das universidades de Cambridge, Columbia, Oxford, Stanford, além das grandes empresas de tecnologia como Amazon, Google e Microsoft. Houve, também, reações mais exacerbadas, como a da universidade francesa Sciences Po, que, em janeiro de 2023, proibiu o uso do ChatGPT em seu campus. Ito e Howe, em 2018, já alertavam que adentrar na era da lA ocasionaria um impacto na humanidade equivalente à mudança no modo de andar quadrúpede para o bípede.

			Diante dessa realidade contraditória, observaram-se especulações, incertezas, sensacionalismo e/ou informações não condizentes com os fatos, dúvidas do que seja real ou fictício. Assim, os impactos presentes diante dessas contradições, afetam diretamente a educação de modo geral, assim, também, na formação estudantil dos Surdos.

			Alertar a sociedade quanto à educação e formação de conhecimento e saberes torna-se fundamental, pois o discernimento é essencial para filtrar em senso crítico, aquilo que se lê, estuda, vê ou adquire. Nessa direção, cabe a nós, professores, garimpar minuciosamente esse terreno, no intuito de orientar os estudantes sobre quais caminhos devem ser tomados para se desvendar a materialidade de conteúdo e, assim, evitar a hibridação tornando um processo mais pueril e criativo. Conforme, salienta os autores,

			[...] acentua um cenário de hibridização criativa, estabelece-se o novo papel da IA: a coautoria. Pierre Lèvy (1998) já antecipava que “as relações entre os homens, o trabalho, a própria inteligência (grifo nosso) dependem, na verdade da metamorfose incessante de dispositivos informacionais de todos os tipos”. O autor afirma ainda que “a escrita, leitura, visão, criação, aprendizagem são capturadas por uma informática cada vez mais avançada” (Lévy, 1998, p. 4). (Hessel; Neto; Silva, 2024, p. 60).

			Desde o tempo de Pierre Lèvy, século XX, em seus escritos aos autores do século XXI, a informática e a tecnologia transcendem a condição humana, ou seja, em vez de homem autônomo, tudo passa a girar em torno da informatização e tecnologia. Embora oportunizadas por transformações, faz-se necessária cautela ao aprofundar a análise desse contexto, especialmente no que se refere aos modos de ser, pensar, agir, conhecer e tomar decisões.

			Em itinerário histórico2, estudos sobre a condição de homem-máquina e do homem-pensante, pautas dos tempos atuais, têm repercutido na educação em formação estudantil e de ensino. Vale destacar que para melhor entendimento, desse itinerário, os autores Hessel; Neto; Silva (2024) mencionam três momentos distintos da IA.

			A primeira destaca “o momento de euforia, no qual se acreditava que, em poucas décadas, os computadores seriam capazes de executar tarefas iguais às de um ser humano”, o que nos refletir como processo de avanço, automação e produtividade. Assim, também, se pensou na década de noventa, aconteceria, com a escola, devido a chegada de computadores.

			O segundo momento, entretanto, vem recheado “de pessimismo, ocasionado em razão do não cumprimento das previsões contidas no momento de euforia e que foi proporcionado, principalmente, em função da escassez de recursos humanos e tecnológicos”, ou seja, as contradições tornam-se pautas, pois a condição humana não correspondia com o processo desejado em equidade porque, havia, ainda, desproporção entre homem e máquina.

			O terceiro momento supera a realidade anterior “quando os recursos humanos e tecnológicos, devidamente conjugados, impulsionaram estudos e aplicações diversos, expandindo e especializando a IA (Russel; Norvig, 2013). Isto posto, agora” a relação entre homem e máquina se apresenta e a IA ganha força e se expande de forma desenfreada.

			A expansão da IA, por meio das plataformas digitais, adquire rastros de informações de dados, que alimenta e desenvolvem a própria IA. Portanto, “existem previsões que dão conta que, até o final de 2048, 60% dos dados de treinamento serão dados sintéticos, isto é, artificiais, pois não haverá mais dados reais, obtidos de recursos físicos suficientes para treinar os grandes modelos de linguagem”, ou seja, a sociedade futura e educacional. Consequentemente, esses recursos fictícios, também, se refletirão na educação.

			Embora, a escrita no uso da IA tenha se popularizado com a Generative Pre- Trained Transformer (GPT), cada vez mais intensiva, ampliando a interação humana com os recursos da IA, consequentemente, segundo os autores, “aumenta o risco de minar a inteligência humana” uma vez que limita a criatividade de raciocínio cognitivo e estabelece, de forma direta e/ou indireta, dependência de produção, pois não há exercício do pensamento próprio.

			

			Mediante a essa preocupação, há que se refletir sobre os impactos na educa
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